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	Este livro integra artigos originais publicados pelo autor, em vários jornais de renome nacional, entre o período 2022 - 2024 e outros artigos de outras individualidades notáveis da sociedade civil e política que deram autorização a publicação dos seus artigos!

	Estes artigos refletem bem a atualidade e a instabilidade que temos vivido nestes últimos 24 meses é imperioso ter coragem para combater o poder desmedido, que tem lesado o estado em muitos milhões de euros!

	A tentativa de controlo absoluto do tabuleiro de xadrez, repleto de movimentos estratégicos e mudanças de jogadas à última da hora!

	Nos últimos anos as amnésias e as alianças fugazes têm sido um ponto fulcral, redefinindo o panorama político nacional, mas para melhorar a vida das pessoas ou apenas para continuarem com poder e melhorar a sua vidinha e dos seus acólitos?

	A solução contra este estado de coisas é alertar e combater, usando a “palavra secreta” que o Cândido Ferreira nos deixou, nos ensinou e incutiu “TIPOGRAFIA”!

	 

	Fernando Pereira
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Prefácio do Médico, Político, Empreendedor, Empresário e Cidadão e Amigo Cândido Ferreira

	Há décadas, que a classe política do nosso país, em público e notório conluio com os poderes económico-financeiros instalados, se tem empenhado em liquidar as demais elites estruturantes. 
 Urge inverter esta tendência e travar a onda de compadrio, mediocridade e corrupção que se abateu sobre Portugal, e de que hoje os profissionais de saúde, de educação, segurança. entre outras classes, são a franja mais visível de um imenso “capacho esfarrapado”.   
  Travar este rumo catastrófico é certamente a primeira prioridade de qualquer cidadania ativa e responsável, se ousarmos erguer um Estado Moderno, onde as Instituições são avaliadas e valorizadas por critérios transparentes e bem definidos e os direitos e deveres de cada cidadão regulados por práticas equilibradas e justas.  
Perdoem-me que, como “livre-pensador”, acrescente ainda uma pequena reflexão de última hora. No século XVIII, o filósofo Thomas Hobbes preveniu-nos contra quem, sempre a apregoar ética, insiste em reservá-la toda para si e negá-la aos demais. Fiz-me entender?
Palavras leva-as o vento. A esbracejar numa onda que até meteu almirantes, o “charco da governação” nem buliu, enquanto a comunicação social silenciava as vozes lúcidas e reverenciava aqueles que, como amplamente denunciei, “nem uma capoeira sabem gerir”.
Sem centenas de fármacos nas prateleiras das farmácias, consta que o medicamento com mais “saída” voltou a ser o velho “Aguentofórmio”. E como podia deixar de ser assim, se a “receita” até foi prescrita pelos últimos governos, recentes autores de uma orientação muito em voga:
Aguentem-se!
Não ando à procura de fama pessoal, negócios ou mordomias, mas sim de servir Portugal.
 
Cândido Ferreira – 29/1/23
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Mensagem do Amigo José Roquette

	"Uma vez mais lembramos aqui o nosso Cândido Ferreira e o seu exemplo de inconformismo e luta por aquilo em que acreditava, herança que vamos manter viva"

	“Eu desinstalo-me todos os dias”, num país viciado em arranjar desculpas para justificar seu atraso, fui sempre obcecado em fazer cenários a longo prazo. Dá ideia de que vivo num eterno desconforto. Não sei de onde vem esse desconforto, mas julgo que foi a vida que gerou em mim a necessidade para me desinstalar. Eu desinstalo-me todos os dias. Todos os dias sinto que tenho de fazer qualquer coisa diferente daquilo que aconteceu no dia anterior. Uma das palavras que mais se cita hoje é “inovação”. E se é óbvio que a inovação é uma ferramenta do desenvolvimento económico, ela só é eficaz se, antes, se tivermos uma cultura de desinstalação.
[image: Image]

	José Roquette

	21 de julho de 2024
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	Aos meus ilustres Amigos e Companheiros, que deram o seu contributo, com algumas Crónicas e reflexões de sua autoria, enquadrando-se no tema que fala o livro. 

	Quero agradecer a Cândido Ferreira, José Roquette, Carlos Alexandre, Artur Cordeiro, Carlos Magalhães, Celso Monteiro, José Manuel Silva, Clemente Pedro Nunes, José Gomes Ferreira, Minho Digital e Observador.

	Obrigado pela confiança em caminharem a meu lado neste projeto coletivo de “TIPOGRAFIA”!

	Sem o vosso contributo, esta publicação, não seria possível!

	É uma obra que dignifica e fica na história do desenvolvimento progressista da cidadania portuguesa, com ética!

	 


Covid ou morte!

	Se deixarmos morrer a economia em nome do combate à pandemia, estaremos a condenar a população a viver em grande sofrimento. A solução estará, como quase sempre, no bom senso. Todos elogiam o civismo e a capacidade de adaptação do povo português perante a alarmante situação que a pandemia veio provocar, nas longas filas de espera para testes e vacinas e no longo tempo de espera para as outras especialidades, nomeadamente nos rastreios, que pode provocar o aceleramento da gravidade destas ou até a morte. Mas teremos condições para continuar a manter a atitude durante as próximas semanas ou meses? A pressão da opinião pública contra o desnorte nas constantes medidas de restrição que se vão alterando e implementando, de acordo com algumas “agendas” eleitoralistas, são claramente mal-entendidas. Para além da situação individual de cada família, assistimos ao desmoronar da economia em resultado do encerramento de muitas empresas, ainda que mitigada pelas experiências de teletrabalho que facilitam a comunicação, mas que pouco acrescentam, em regra, à produtividade industrial. Sabendo que o tecido empresarial português é particularmente frágil, as dificuldades que todos antevemos estão-se a sentir no bolso de cada um. A contestação está a subir de tom e a ansiedade das pessoas manifesta-se com formas que não podemos prever ou antecipar. O Governo escolheu a via do gradualismo, respondendo às necessidades das empresas por linhas de crédito e adiamento de obrigações contributivas na economia e nas finanças. Mas, nada disto chegou para acalmar a tesouraria das empresas e a conta bancária de cada um, a instabilidade e incerteza perdurarão, se não se reforçar a dotação orçamental em linhas de apoio já encerradas, fruto de se acabar a sua dotação. Não nos devemos esquecer dos muitos milhares de trabalhadores independentes, dos que têm contratos precários ou de todos aqueles que trabalham em micro ou pequenas empresas que não terão qualquer capacidade para continuar a resistir. Não é uma crítica, é uma constatação! Urge assegurar rapidamente uma injeção de fundos na economia que permita que o dinheiro continue a circular e por esta via chegue ao maior número possível das empresas que mais precisam, aquelas que realmente criam empregos e produzem. Não nos podemos deter na inútil discussão sobre se iremos morrer da doença ou se, pelo contrário, morrer da cura, uma vez que já estamos vacinados. Mas tão importante como combater o vírus, é não permitir a continuidade de nomeações nepotistas ou de “amigos” nas empresas geridas por dinheiros públicos, para que haja boa gestão da coisa pública, mas sobretudo mais transparência, de modo que não se ande sempre a injetar dinheiro público para as mesmas sobreviverem.

	Fernando Pereira 

	_______________

	 

	¹crónica publicada na edição do “Observador” de 25 de janeiro de 2022.

	 




A incerteza no país e nos portugueses VS eleições legislativas 2022!

	As eleições legislativas deviam ter corrido bem, não deixando qualquer dúvida para questionar os seus resultados. Mas, não foi isso que aconteceu!... é urgente reformar o sistema eleitoral português, para o tornar mais eficiente e mais transparente, para que não haja lugar a factos surreais, ocorridos nestas últimas eleições. Portugal precisa de ser mais transparente para o exterior e para o interior, não é passar a imagem de mais transparente a estes, citando Júlio César “A mulher de César não basta ser honesta, deve parecer honesta!” Portugal não pode estar “hibernado” durante meses a fio, como tem estado e vai continuar, fruto da repetição de eleições legislativas, no círculo da Europa! A solução estará, como quase sempre, no bom senso, mas na mão dos decisores políticos, financeiros e judiciais. A gestão em duodécimos, promove a desconfiança dos investidores e a certeza da incerteza num futuro próximo das empresas/ENI’s e dos trabalhadores. O civismo, lealdade e sacrifícios constantes do povo português, merecia mais transparência por parte dos “atores e decisores políticos”. O que está em causa neste momento é a certeza do encerramento de muitas empresas, o constante aumento do desemprego, ao aumento da despesa em apoios sociais, e diminuição de receita para IGFSS. Urge assegurar rapidamente uma injeção de fundos na nossa economia que permita que as empresas que investiram e investem em candidaturas a fundos comunitários, que os prazos de pagamento destas, sejam minimamente cumpridos. Devemos apoiar empresas que criam mais postos de trabalho, não apoiar aquelas que não os criam e até despedem. Por outro lado, a evolução tecnológica e a inovação são bem-vindas, mas devem contribuir com uma pequena contribuição para IGFSS, por cada posto de trabalho substituído por uma máquina, exemplos; portagens e gasolineiras. Só assim se pode contribuir para uma justa contribuição. O PRR é muito insuficiente face às necessidades das empresas, só 1% dos 16. 644 M está afeto para apoio às empresas. Os casos de fortes indícios de corrupção, má gestão, peculato e abuso de poder no estado são gritantes, e nada promovem a confiança nos decisores responsáveis pela distribuição da verba do PRR. Podemos olhar para as opções que foram prioritárias para a estruturação deste PRR. O PRR com pouco mais de 166 mil euros, alocado às empresas, certamente que pouco ou nada vai contribuir no apoio a estas. O atraso na tomada de posse do governo esperamos que também não venha prolongar a “hibernação” na libertação dos fundos já aprovados dos que estão a pagamento. Afinal existe outro rumo ou caminho a seguir para melhorar a qualidade e saúde das pessoas, empresas, trabalhadores independentes, com mais transparência democrática!

	Fernando Pereira 

	________________

	 

	¹crónica publicada na edição do “Observador” de 20 de fevereiro de 2022.

	 


 

	A precarização das condições de vida já não é uma miragem no horizonte da vida dos portugueses e das empresas!

	A guerra dos preços dos combustíveis e de outros bens essenciais, como o preço da luz e das telecomunicações, que passaram a fazer parte também da lista dos bens essenciais, estão a obrigar as famílias portuguesas a escolherem entre dar comida aos seus ou alimentarem as viaturas com combustível, para se poderem deslocar para o trabalho. 

	Hoje vivemos tempos de escolhas diferentes, mas na sua essência muito idênticas ao tempo das décadas de 50-60, quando “uma sardinha era dividida por 3”, fruto da crise do após II guerra, mesmo que Portugal nela não tenha participado. O desemprego está aí e é uma realidade, infelizmente! Temos de adotar medidas, para o combater! A escalada do aumento dos preços na importação de produtos é uma certeza e não tem data para terminar! O aumento da pobreza está patente na nossa sociedade, pelo que temos de combater esta injustiça e este “atentado” ao mais elementar direito humano que é o da subsistência. A economia está a regredir a uma velocidade nunca vista, a fome já não é uma miragem, mas sim uma realidade que vitima muitas e muitos portuguesas/es! O governo propõe-se aumentar os vouchers de combustível, mas esta medida pouco ou nada resolve, sendo de adotar outras medidas de estímulo às empresas e famílias. As empresas precisam, portanto, de mais estímulos para que possam criar mais emprego. Para isso deve-se repensar todo o PRR para que as verbas consagradas no mesmo vão de encontro às necessidades reais das empresas e não se direcionem apenas a algumas áreas de atividades, que pouco ou nada podem acrescentam na resolução dos problemas das pequenas e médias empresas e famílias. As candidaturas a fundos comunitários devem ser reforçadas, para combater o desemprego e sensibilizar as empresas para a criação de postos de trabalho. 

	As famílias viram com bons olhos a ilusória boa medida do governo, no que toca ao aumento do SMN, pois bem, mas esta não foi nem é suficiente tendo em conta os colossais aumentos que temos vindo a assistir nos preços dos combustíveis, da água, da luz, telefone, etc., bens alguns que se podem considerar supérfluos, mas que já fazem parte do dia-a-dia de qualquer cidadão. Neste momento o salário mínimo de 705€ fica muito aquém das necessidades de quem trabalha e quem aufere esse vencimento. Ora vejamos, um casal em que cada membro ganha 705€ tem um provento pecuniário de 1410€, se pagar uma renda de casa de 400€ + 400€ de alimentação + 200€ de vestuário + 200€ de gastos com a energia, a água e as comunicações, sobram-lhe 210€ para combustível, isto é, já não pode passear e ter outros gastos extra para lazer e cultura!

	Esta é a realidade que vivemos e vamos continuar a viver.

	Estivemos confinados, pela força da covid-19, agora ficamos menos confinados, mas limitados na nossa livre circulação pelo motivo de não termos posses financeiras para poder circular. Importa aqui relembrar que quem aumentou os impostos sobre combustíveis, são os mesmos que agora vêm com “golas antifumo” e extintores apagar este fogo “que arde sem se ver”!  A pandemia e a guerra não podem ser desculpa para toda esta escalada de aumentos injustos e, quiçá, alguns até poderem estar a “atentar” contra alguns direitos humanos dos cidadãos mais básicos.

	Finalmente, acresce que a morosidade da justiça na apreciação, julgamento e condenação das recorrentes situações de crimes de “colarinho branco”, quer no poder central, quer nas autarquias, quer na sociedade em geral, a sua morosidade onera o erário público a ser obrigado a pagar as avenças avultadas, para a defesa dos envolvidos. 

	É necessário socorrer ao flagelo social que se avizinha e adivinha!

	 

	Fernando Pereira 

	________________

	 

	²crónica publicada na edição do “Minho Digital” de 11 de março de 2022.

	 


 

	 

	As “guerras” que travamos pela nossa sobrevivência!

	A guerra dos preços dos combustíveis e de outros bens essenciais, como o preço da luz e das telecomunicações, que passaram a fazer parte também da lista dos bens essenciais, estão a obrigar as famílias portuguesas a escolherem entre dar comida aos seus ou alimentarem as viaturas com combustível, para se poderem deslocar para o trabalho. 
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